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Introdução: Neonatos são muito suscetíveis as mudanças ambientais e devem ser 

transportados  sob  condições  controladas  e  rigorosas  (Deschamp,  2006).  O 

transporte do recém nascido com cardiopatia congênita dispensa uma atenção 

ainda maior,  pois  exige  cuidados  gerais  de  um doente  em estado  crítico  que 

deverá  ser  transportado  idealmente  em condições estáveis,  exceto  nos  casos 

onde o paciente necessitar de intervenção imediata quando a transferência não 

deverá ser atrasada (Baptista, 2004). Objetivo: descrever os transportes de recém 

nascidos com cardiopatia congênita  realizados pela  UNIMINAS TRANSPORTE 

MÉDICO DE URGÊNCIA. Métodos: levantamento catalográfico das fichas de vôo 

dos transportes de recém nascidos com cardiopatia congênita realizados entre 

janeiro  de  2007  a  dezembro  de  2008.  Resultados:  Foram  levantados  dados 

referentes ao estado clínico do neonato antes do vôo, tempo de missão, altitude 

média  de  vôo,  tipo  de  cardiopatia,  procedimentos  realizados  pela  equipe, 

intercorrências durante a missão e estado clínico do neonato no local de destino. 

Conclusão: o transporte aeromédico do recém nascido com cardiopatia congênita 

é  exeqüível  e  apresenta  baixa  taxa  de  complicações,  desde  que  cuidados 

pertinentes sejam realizados por equipe adequadamente treinada.
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